
Plano Quadrienal reformulará o ensitio público 
Objetivo é resgatar a educação do abandono em que se encontra nos últimos 20 anos 
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„Um plano progressista, onde 
as bases foram ouvidas e apre-
sentaram propostas para a me-
lhor m aneira de resgatar o ensi-
no', público. Assim é o Plano 
Quadrienal de Educação 
1987/90, lançado pela Secretaria 
deV.clucação há urna semana. O 
documento, de 42 páginas, é 
classificado como um instru-
mento de política educacional 
para orientar a área de Educa-
ção com relação à educação ofi-
cial no Distrito Federal. A pro-
posta é resgatar o ensino públi-
co com a adoção de uma prática 
pedagógica adaptada à realida-
de e, ainda, subsidiar reformas 
administrativas da Secretaria 
de, Educação (Fundação Edu-
c4cionaD, avançando em dire-
çao a novas mudanças, sempre 
com a preocupação de consoli-
dar a implementação das pro-
postas já introduzidas e propi-
ciar a introdução de novas me-
didas. 

Ao contrário dos Planos de 
Educação lançados em gestões 
anteriores da Secretaria de 
Educação, em que a preocupa-
ção era apenas a de apresentar 
um trabalho bonito, que pouco 
atipgia e solucionava os proble-
mas tão visíveis do sistema edu-
cacional no DF, este Plano Qua-
drienal de Educação contém 
um,a descrição de como se en- 

contra o ensino oficial, cita al-
gumas mudanças já introduzi-
das e estabelece uma linha de 
ação, concretizada num conjun-
to de políticas estratégicas, pro-
gramas e projetos que repre-
sentam, na prática, o pensa-
mento político-pedagógico da 
Secretaria de Educação. 

Em linhas gerais, o Plano 
prevê a extinção do terceiro tur-
no ou o turno da fome, como é 
chamado; curso normal em 
tempo integral; fortalecimento 
do ensino rural; revisão no ensi-
no noturno e no supletivo; me-
lhoria das instalações físicas 
das escolas; ampliação da faixa 
etária para os alunos do pré-
escolar e do 1 0  e 20  graus; e o de-
senvolvimento de ações conjun-
tas com as Secretarias de Saúde 
e de Serviços Sociais para o 
atendimento aos estudantes 
matriculados na rede de ensino 
público. 

Após ser apresentado à im-
prensa, o Plano Quadrienal de 
Educação foi entregue ao Con-
selho de Educação do DF para 
apreciação e obtenção do pare-
cer final positivo ou não. Só que, 
de antemão, 'o Plano já está 
aprovado pelas bases que o ela-
boraram, nas Jornadas Peda-
gógicas de Professores e de Di-
retores e nos encontros com 
pais de alunos, tanto que alguns 
programas previstos já estão 
implantados em escolas da re-
de. Até a próxima semana o 
Plano já deverá estar sendo en- 

caminhado para todas as esco-
las, a fim de que os professores 
e os pais dos alunos tomem co-
nhecimento dos projetos a se-
rem implantados neste ano e 
nos próximos três, para a me-
lhoria e o resgate do ensino pú-
blico. 

A questão dos recursos para a 
efetiva implantação do Plano 
Quadrienal•de Educação tem si-
do objeto de muita discussão 
nos bastidores da Secretaria de 
Educação e da Fundação Edu-
cacional, principalmente por 
parte dos "contras", que apos-
tam no fracasso dos programas 
por falta de verbas. Só que o se-
cretário Fábio Bruno está tran-
qüilo quanto a liberação dos re-
cursos, apesar de ser muito 
cauteloso ao dizer que "vem lu-
tando para consegui-los" e que, 
mesmo assim, uma pouca par-
cela do dinheiro para este ano 
foi liberada apenas esta sema-
na pelo governador José Apare-
cido. 

"os recursos necessários pa-
ra a implantação do Plano, du-
rante este ano, foram calcula-
dos em torno de Cz$ 2,3 bilhões, 
mas vejo a viabilidade da libe-
ração desta verba, porque só 
com o pessoal, os gastos da Se-
cretaria de Educação estão em 
torno Cz$ 1,2 bilhão, sem o gati-
lho", disse o secretário, esçla-
recendo que a maior parte dos 
recursos será negociada direta-
mente com o Ministério da Edu-
cação. 


